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Serviço de Saúde Pública 

Centros de Controlo e Prevenção 

de Doenças (CDC)  

Memorando 

Data: 26 de outubro de 2020 

De: Centro Colaborativo da OMS para a Erradicação da Dracunculose, CDC 

Assunto: RESUMO DO VERME-DA-GUINÉ N.º 272 

Para: Destinatários 

Detetar e conter todos os vermes-da-guiné! 

SUDÃO DO SUL: DOCUMENTAR O CAMINHO PARA O ZERO  

o Programa de Erradicação do Verme-da-Guiné do Sudão do Sul (SSGWEP, ou South 

Sudan Guinea Worm Eradication Program) começou como entidade autónoma em 2006, 

quando enumerou 20 581 casos de doença do verme-da-guiné na área que se tornou a 

nação soberana da República do Sudão do Sul em 9 de julho de 2011. Depois de relatar 

pela primeira vez zero casos de doença do verme-da-guiné em 2017, o que acabou por se 

revelar um dececionante negativo falso, o SSGWEP redobrou a vigilância e as 

intervenções contra a doença do verme-da-guiné no país.   

Figura 1 
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O Quadro 1 mostra o impacto das intervenções desde 2017, com reduções consistentes em termos de 

casos de doença do verme-da-guiné, aldeias afetadas e vermes emergentes entre 2018 e janeiro-agosto de 

2020, bem como indicadores fundamentais da vigilância do verme-da-guiné no país. Dos espécimes 

apresentados ao laboratório do CDC em 2019, 55 eram provenientes de seres humanos; em 2020 e até à 

data, o SSGWEP apresentou 27 espécimes de seres humanos e 16 de animais. Os 15 casos confirmados 

detetados desde 2017 eram de 12 localidades diferentes (Figura 1); sete eram do sexo masculino e 11 
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só encontrou um animal com uma infeção pelo verme-da-guiné confirmada: um cão numa habitação com 

casos humanos de verme-da-guiné em 2015. Até à data, o perfil genético cada vez mais útil dos 

espécimes de vermes não estabeleceu ligações entre vermes em diferentes localidades ou anos sucessivos 

no Sudão do Sul, embora as indicações preliminares apontem para que a diversidade genética dos vermes-

da-guiné recentes no Sudão do Sul pareça ser menor do que a dos vermes no Mali, na Etiópia e no Chade. 

O número reduzido de vermes-da-guiné detetados também é um indicador indireto da reduzida 

diversidade potencial de parasitas no Sudão do Sul. 

 

CHADE 

O Chade relatou 11 casos humanos confirmados de doença do verme-da-guiné (40% contidos), 1366 

infeções em cães (85% contidas), 60 infeções em gatos domésticos (89% contidas) e 
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Quadro 2 

Programa de Erradicação do Verme-da-Guiné o Chade: 

Lista de linhas de casos confirmados janeiro - setembro de 2020 
N.º do 

caso 

Idade Sexo Etnia Profissão Aldeia de 

deteção 

Zona de 

saúde 

Distrito Região Data de 

detecção 

data de 

emergência 

Contindo 

(S/N) 

Entro

u água 

1 32 M Marba Agricultura Bouar Baguirmi Gambarou Mandelia Chari 

Baguirmi 

3/jan 3/jan S N 

2 11 F Sara Kaba Criança Kyabe Kyabe Kyabe Moyen 

Chari 

16/fev 16/fev N N 

3.1 10 M Daye Criança Kemkian Kemkian Sarh Moyen 

Chari 

1/mar 1/mar N S 

3.2 10 M Daye Criança Kemkian Kemkian Sarh Moyen 

Chari 

1/mar 1/mar N S 
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ETIÓPIA 

O Programa de Erradicação da Dracunculose da Etiópia (EDEP, ou Ethiopia 

Dracunculiasis Eradication Program) relatou nove casos humanos confirmados de 

doença do verme-da-guiné (todos contidos), oito infeções em gatos domésticos (todas 

contidas), três infeções em cães (todas contidas) e quatro infeções em babuínos (não 

contidas) de janeiro até ao início de outubro de 2020. Foram incluídas listas exaustivas 

das infeções humanas e animais no Resumo do Verme da Guiné n.º 271. Os casos humanos são atribuídos 

a dois surtos de origem comum em que os seres humanos partilharam água para beber do lago Lel Bonge, 

perto da aldeia de Duli no distrito de Gog/região de Gambella, ou dos lagos Ogul na floresta de Abawiri 

do distrito de Gog/região de Gambella. 

Em 11 de outubro, o EDEP detetou o 11.º caso provisório num homem de 40 anos que viajou em 2019 

para a área florestal em torno dos lagos de Ogul. O homem passou a noite em redor do lago de Ogul e 

partilhou de água recolhida pelos casos n.º 8 e n.º 9 de 2020. Os quatro casos (incluindo dois casos 

suspeitos) associados a este surto viajaram todos do Campo de Refugiados de Pugnido (PRC) para a 

floresta de Abawiri a fim de recolher madeira e paus e caçar entre agosto e outubro de 2019. 

A Etiópia nomeou uma nova ministra da Saúde com efeitos a partir de 12 de março de 2020: Sua 

Excelência Dra. Lia Tadesse Gebremedhin. A ministra Gebremedhin obteve a licenciatura e o mestrado 

(Cuidados de Saúde e Administração Hospitalar) na Universidade de Jima e concluiu uma residência em 

Obstetrícia e Ginecologia na Universidade de Adis Abeba. Trabalhou quase 5 anos na Faculdade de 

Medicina Millennium do St. Paul Hospital como administradora executiva e vice-diretora e foi ministra 

estadual da Saúde de novembro de 2018 até março, antes de ser nomeada ministra. Bem-vinda, Dra. 

Gebremedhin!  

MALI 

O Mali relatou um caso humano confirmado de doença do verme-da-guiné (não contido) e oito infeções 

confirmadas em cães (quatro contidas). O Quadro 3 inclui uma lista exaustiva dessas 

infeções. Estas nove infeções são provenientes de seis aldeias ou localidades diferentes 

em três distritos da região de Segou e um distrito da região de Mopti (Figura 3) que 

ficam no delta interior do rio Níger. Sete (7) dos cães infetados em 2020 foram 

detetados nas mesmas aldeias onde viviam no ano anterior à infeção. Apresentavam um 

total de 13 vermes-da-guiné. Todos os sete cães, com exceção do n.º 6, têm um 

historial de alimentação com peixe, incluindo peixe fresco (cães n.º 4, n.º 5 n.º 7 e n.º 8). Os cães n.º 4 e 
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Figura 3 
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Qaudro 3 
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DÉCIMA QUARTA REUNIÃO DA ICCDE 

A Comissão Internacional para a Certificação da Erradicação da Dracunculose (ICCDE, ou International 

Commission for the Certification of Dracunculiasis Eradication) realizou virtualmente a sua décima 

quarta reunião em 8 de outubro de 2020 sob a presidência do Dr. Joel Breman. O diretor-geral da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), Dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus, saudou os participantes por 

vídeo. A reunião analisou a situação dos preparativos para a certificação da República Democrática do 

Congo e do Sudão. Nenhum dos países concluiu o seu Relatório Nacional para a ICCDE, que recomendou 

que a RDC, o Sudão e a OMS tirem partido da atual “janela de oportunidade” em cada país para concluir 

as atividades e a documentação necessárias antes de estes dois países poderem ser considerados para 

certificação. 
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DEFINIÇÕES 

Caso de doença do verme-da-guiné. Define-se um caso de dracunculose como uma infeção que ocorre 

numa pessoa que apresenta uma ou várias lesões cutâneas com surgimento de um ou mais vermes 

confirmados laboratorialmente no CDC como sendo D. medinensis. [O mesmo requisito de confirmação 

laboratorial se aplica às infeções em animais.] 

Caso contido. A transmissão de um doente com dracunculose é considerada contida somente quando se 

verifiquem todas as condições seguintes para cada verme emergente: 1) o doente infetado é identificado 

até 24 horas após o surgimento do verme; e 2) o doente não entrou em nenhuma fonte de água desde o 

surgimento do verme; e 3) um voluntário da aldeia ou outro prestador de cuidados de saúde controlou 

adequadamente o doente; e 4) o processo de contenção, incluindo a verificação da dracunculose, é 

validado por um supervisor do Programa de Erradicação do Verme-da-Guiné até 7 dias após o surgimento 

do verme; e 
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